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    Capítulo 1




    EU AFUNDO NO ASSENTO e olho para fora pela janela do ônibus. Passamos pela loja de papi, a Famosa Peixaria Chickory & Chips. Aceno para o pirata de madeira, Barnacle Briggs, que está sempre lá na frente, segurando a placa da loja. Passamos rápido por lá e viramos à direita na Blue Jay Crossing. No colo está a minha mochila, que se move para a frente e para trás à medida que o ônibus sacoleja pela estrada irregular.




    É o último dia de aula. O último dia da quinta série, e eu estou louca para que termine logo. Faço uma careta de peixe na janela quando passamos pelo porto onde o barco de papi, Mary Grace, costuma ficar. O local está vazio porque papi já está fazendo suas rondas por aí. Ele é o melhor pescador de toda Plumtown e é quem captura mais lagostas. Mas isso não é tudo. Ele apanha mexilhões e também pesca solha, linguado, pescada, tamboril, pescada-prateada, cantarilho-do-Pacífico, paloco e, às vezes, peixe-lobo. O peixe-lobo é o peixe mais feio que eu já vi, mas o gosto até que é bom se você quer saber. Faço uma careta de peixe-lobo na janela, puxando a boca para baixo para formar uma grande linha de um lado para o outro do queixo. Esbugalho bem os olhos e puxo para baixo as sobrancelhas, na parte do meio, para baixo o máximo que eu consigo e acho que fica um ótimo sorriso de peixe-lobo. Bem ameaçador e nojento.




    — Indie. — Desvio a vista do meu reflexo e olho para minha irmã mais velha, Bibi, no assento à minha frente. — Pare com isso — diz ela pelo canto da boca. Bibi não gosta mais quando eu faço caretas de peixe, mas antes ela adorava. Agora ela está velha e experiente demais para esse tipo de coisa, e, sempre que faço, ela finge não me conhecer.




    Eu faço uma truta bocuda, porque é a careta que mais fazia Bibi rir, mas desta vez ela dá um grunhido e olha pela janela.




    A mochila quase escorrega do meu colo, mas consigo segurá-la. Em seguida, o ônibus faz um barulho para parar num ponto no condomínio The Manors, onde sobe um monte de crianças. É a rua sem saída onde moram todos os ricos. A mamãe diz que só se muda para Plumtown quem é rico ou quem é muito trabalhador. E é assim mesmo. Nós estamos do lado trabalhador. Faço questão de me espremer no canto, para o caso de qualquer uma das crianças chiques decidir se sentar, mas, como de costume, posso me espalhar, porque três delas se apertam no assento à minha frente, e uma se senta bem ao lado de Bibi, e começam a conversar como se fossem melhores amigas.




    Damos uma volta e viramos à direita na Rua Principal. Quando a brisa sopra pela janela aberta do assento à minha frente, sinto o cheiro da mistura de açúcar e sal da doceria Balas de Água Salgada Sandy. Eu praticamente começo a babar só de pensar naquela deliciosa bala sabor framboesa azul. Lambo os lábios e penso em ir a pé para casa hoje, pois é a época do ano em que a Senhora Callypso está dando amostras grátis. Continuo espremida no canto quando o ônibus para de novo, mas Lynn e June, que sobem no último ponto, passam pelo meu assento e fazem careta.




    — Você fede, Indie — diz June.




    Consigo ver Bibi revirando os olhos.




    — Desculpe — eu digo, cheirando meus dedos e me perguntando se estão fedendo a arenque porque dei comida para a lagosta Monty Cola hoje de manhã. Arenque é um dos seus lanches favoritos. Ela também gosta de cabeças de peixe depois de ficarem do lado de fora de casa por um tempo, e talvez minha mão tenha passado por lá também. Mas não me importo se minha mão está um pouco fedida. A lagosta Monty Cola é minha melhor amiga depois de Bibi. E ela acabou virando uma amiga melhor ainda agora que Bibi se tornou a senhorita perfeição e não me suporta mais. Monty não é um crustáceo comum; é uma lagosta dourada. Papi diz que se encontra uma lagosta dourada a cada 30 milhões de lagostas capturadas. E ele achou Monty numa captura incrível mesmo. Agora Monty vive numa piscina de água salgada do lado de fora da minha janela, e, se ela quiser arenques e cabeças de peixe, bem, é isso que ela vai ganhar.




    — Ah, fala sério! — diz Lynn. Ao passar por mim, ela puxa a camisa para cobrir o nariz. Enfio a mão por baixo da perna, na esperança de ajudar a disfarçar o cheiro.




    June e Lynn se sentam juntas lá no último assento. Na verdade, não é um assento daqueles largos; é para uma pessoa só, mas é lá onde elas se sentam. Faço de conta que isso não me incomoda nem um pouco. Dou uma cantarolada, olho pela janela e vejo pessoas correndo no calçadão, para cima e para baixo. Um minuto depois, o freio canta, e estamos na frente da Escola de Ensino Fundamental de Plumtown.




    — Feliz último dia! — diz a Senhora McKowski ao abrir a porta do ônibus. A Senhora McKowski é outra que está no grupo dos trabalhadores. Ela dirige o ônibus desde que entrei no jardim de infância. Jogo minha mochila nas costas e me levanto para descer do ônibus. Toda vez que tento entrar na fila, alguém chega lá primeiro, então espero até a última criança sair para depois eu ir também.




    — Vejo você na saída, Indie — diz a Senhora McKowski.




    — Tchau, Senhora McKowski. — Passo pelas esculturas de marinheiros gigantes e caminho atrás de Bibi até entrar na aula do Senhor Lemur.


  




  

    




    Capítulo 2




    FICO OLHANDO O RELÓGIO quase a manhã inteira, desejando que o dia passasse um pouco mais rápido. Quero chegar em casa, relaxar e depois passar na sorveteria Templeton para tomar sorvete. Mamãe e papi nos levam lá todos os anos no último dia de aula, além de outros dias do ano. Mas o último dia de aula é especial, porque vendem sorvetão cremoso a preço de banana. É o que diz a placa e é o que eles fazem mesmo. Vejo os ponteiros do relógio fazendo tique-taque enquanto penso em qual sabor posso pedir. Finalmente, chega a hora do almoço. Eu pego um assento o mais rápido possível e tiro da lancheira o recipiente com sopa de lagosta que a mamãe mandou. A melhor coisa sobre papi ser ótimo pescador e dono da Chickory & Chips é que nossas refeições são as melhores. A Senhora Barkley trabalha na Chickory & Chips e faz a melhor sopa de lagosta que já provei. Apesar de a mamãe criar as receitas, a Senhora Barkley é quem gerencia a loja, e muitas vezes nós comemos as sobras no almoço. Desenrosco a tampa da garrafa térmica e coloco um pouco da sopa na tampa.




    Passam algumas crianças, e eu aceno para Bibi, mostrando que tem um lugar vazio bem à minha frente se ela quiser, mas, ao chegar perto de mim, ela vira para a direita. Marty Shanks, um garoto com mullet, senta à minha frente. Ótimo. Quando Marty se senta à mesma mesa que eu, minha comida sempre perde um pouco do gosto. Vejo umas migalhas caindo da boca de Marty enquanto ele morde o sanduíche de salame e maionese, e não consigo não fazer careta de peixe tamboril. Ele percebe que estou olhando para ele, abaixa a cabeça e deixa o sanduíche bem pertinho da boca, como se não me visse. Ainda assim, pelos espaços entre os dedos dele, consigo ver os dentes estragados enquanto amassam a comida até formar uma pasta. E, entre isso e o refeitório cheirando a caixas de leite, meu estômago fica um pouco agitado, como as ondas antes de uma tempestade.




    Olho para Bibi, mas os assentos ao lado e à frente dela estão ocupados, então tomo rapidamente minha sopa de lagosta, tentando não olhar para Marty. Eu me concentro na minha colher subindo e descendo e só. Depois disso, volto para o vestiário. Quando abro minha mochila para guardar a lancheira, algo estranho acontece. A mochila se mexe uma fração de milímetro. Eu solto a mochila e mantenho distância. Ela se mexe de novo, e eu vejo uma pinça forte de lagosta surgindo do fundo. Uma pinça dourada.




    — Monty! — digo e abro a mochila. Olho bem para dentro, sem acreditar no que estou vendo. O que é que Monty está fazendo aqui? Ela acena para mim com a pinça e a abre e fecha diante do meu rosto. Parece que está querendo sair. Kathy McCue entra, eu enfio a pinça dela na mochila e fico bem na frente, entre Kathy e Monty. Ela vai até sua mochila roxa chique, e depois seu nariz começa a se mexer para cima e para baixo, como o de um cão farejador seguindo uma trilha.




    — Indie Lee Chickory, você fede como o Mar Morto — ela diz, largando a lancheira na mochila e apertando o nariz para prender a respiração. Ela estira a língua ao mesmo tempo. Bem, ela não é a única que sabe fazer cara de fedor. Penso por um instante se quero fazer cara de baiacu ou de cavala, ou se deveria fazer o camarão definhado ou a grande baleia. No fim das contas, sei que a truta bocuda é a que realmente vai atingi-la. Franzo a testa, fico zarolha e sugo minhas bochechas para dentro. Então, para dar um efeito a mais, faço um gemido vindo da parte de trás da garganta. Fica perfeito para a situação.




    — Sua esquisita! — ela fala e sai do vestiário.




    Bom trabalho, penso eu ao relaxar o rosto e dar uma olhada para a porta para ver se tem mais alguém entrando. Parece estar bem vazio, então olho de novo para dentro da mochila, prestando atenção no fundo.




    — Monty Cola, como você se atreve? — eu sussurro ao tirá-la da escuridão e a colocar em um dos braços. Verifico se a testa dela está úmida, porque uma coisa que eu sei sobre lagostas é que elas até ficam bem fora d’água, mas precisam manter a umidade. Se ela estava na mochila, deve ter entrado quando lhe dei o arenque hoje de manhã. Ou seja, ela passou pelo menos umas três horas ali dentro. Além disso, vai ter que esperar até o fim das aulas para voltar ao tanque, e parece faltar uma eternidade até lá.




    — Não é um bom plano, Monty, não é um bom plano mesmo! — digo. Não quero ser dura, mas Monty Cola acha que pode sobreviver a qualquer coisa e ser mais esperta que todo mundo. Ela se acha praticamente invencível.




    — É hora de fazer fila para o recreio! — o Senhor Lemur grita de outra sala. Vejo as crianças avançarem em direção à porta. Olho para a lagosta Monty Cola, ela olha para mim e faz círculos e mais círculos com suas anteninhas.




    Se ao menos eu pudesse sair com ela de fininho e correr até a praia de Crawdad...




    — Alguém viu Indie? — pergunta o Senhor Lemur. Maldito Senhor Lemur! Ele tem um talento imbatível: ficar de olho em todo mundo. Eu estico o pescoço inteiro e mal consigo ver as crianças fazendo fila na porta.




    — Bibi, você pode verificar o vestiário? — pergunta o Senhor Lemur.




    — Claro — diz Bibi, bem baixinho. Bibi é um ano mais velha que eu, mas isso não importa em Plumtown, pois a maioria das aulas é para várias idades. O Senhor Lemur é nosso professor da quinta/sexta série.




    Eu me viro para deixar os braços e Monty um pouco escondidos atrás da mochila. Um segundo depois, Bibi entra no vestiário, com seu rabo de cavalo oscilante e seu short branco que praticamente me cega.




    — O que você está fazendo? — ela pergunta, colocando a franja macia como seda atrás da orelha.




    — Nada. Já chego lá — digo, colocando meu cabelo rebelde atrás da orelha com a mão direita. Eu exagero nessa ação para manter os olhos de Bibi no mesmo nível, sem baixar, pois Monty Cola está começando a se contorcer em torno do meu antebraço.




    Eu me curvo, tentando esconder o movimento, mas Bibi não tira os olhos de mim. Pronto, ela a vê. Não sei se é uma antena dela ou uma pata ou uma pinça, mas ela a vê.




    — Você está brincando! — Ela cruza os braços e se aproxima de mim, fazendo algo que se parece muito com uma truta bocuda. Não que ela fosse admitir isso.




    — Escute. Foi um acidente — digo.




    — Qual é o seu problema? — ela pergunta, em um tom contrariado.




    — Ele se enfiou na minha mochila sem eu perceber — respondo, enquanto Monty começa a se mexer em torno do meu braço. Passo a mão na cabeça dela, tentando acalmá-la um pouco.




    — Coloque-a de volta, então — ela pede.




    Olho feio para Bibi, porque é claro que ela não se importa se Monty Cola vai viver ou morrer. Mas vejo, pela força com que aperta a mandíbula, que ela não vai deixar isso para lá.




    — Ela está aí, Bibi? — pergunta o Senhor Lemur da outra sala.




    — Sim, já vamos! — dizemos ao mesmo tempo.




    — Está bem, está bem, vou colocá-la de volta — sussurro e finjo estar colocando Monty na mochila.




    Bibi acena com a cabeça e depois sai do vestiário. E eu tiro Monty da mochila. É claro que não vou colocá-la na mochila de novo. Não sou uma espécie de animal sem coração.




    — Não vou deixar você aqui, Monty Cola. Aguenta aí — eu sussurro. Olho por todo o vestiário, pensando se o Senhor Lemur perceberia se eu levasse a mochila comigo para o recreio. Provavelmente. Ele é muito esperto com coisas desse tipo. Talvez eu consiga dar uma fugidinha rápida. Olho do teto ao chão e de parede a parede, mas não há nenhuma janela aqui. Dou um pisão no chão. É madeira sólida de verdade.




    — Não é a melhor das ideias, Monty — digo. Levaria dias, talvez até anos, para cavarmos uma saída aqui. Lambo os lábios. Vamos lá, pense, pense.




    — Indie! — exclama o Senhor Lemur.




    É aí que olho para a minha camisa xadrez de botão.




    — É isso, Monty. Você tem que se fingir de morta. Entendeu?




    Monty levanta a pinça fraca, que abre e fecha duas vezes. Isso normalmente significa “sim”, então levanto a camisa e enfio Monty lá. Depois, ensaco a camisa na minha calça para deixá-la em uma espécie de bolsa. Eu sinto Monty encolher as patinhas. Dou uma olhada rápida para baixo para verificar se os botões não estão se abrindo. Parece tudo bem, muito natural. Então vou até a sala de aula, como se estivesse passeando, e entro na fila.




    — Muito bem, vamos tentar agilizar um pouco no sinal da saída, OK?




    Concordo com a cabeça e, ao descermos as escadas, volto o olhar para a parte de trás do cabelo brilhoso da minha irmã. Assim que passamos pela porta da frente, o cheiro do mar vem chegando com a brisa, e Monty começa a dar umas mexidinhas.




    — Aguenta aí, Monty — eu sussurro. — Vamos dar um mergulho rápido daqui a pouco.


  




  

    




    Capítulo 3




    QUANDO CHEGAMOS AO PLAYGROUND, a fila se divide toda: alguns vão para a casinha, outros correm para os balanços e para as barras paralelas. Meu olhar vai parar no lado mais distante do playground. O balanço de pneu. Caminho o mais rápido e estável que posso, para não chacoalhar Monty demais.




    — Você está fedida mesmo — diz Bibi, segurando o nariz e saindo de perto de mim para se juntar a um grupo de garotas nos balanços. Abaixo a cabeça ao passar por elas, mas minha visão periférica me diz que todas fecham o nariz.




    — Peixólatra! — diz Kathy McCue. Espero ver Bibi dizer alguma coisa para Kathy ou empurrá-la, mas minha irmã finge que não ouve. Eu faço o mesmo. Continuo caminhando. Quando estou quase chegando ao balanço de pneu, June e Lynn passam por mim e entram bem no meio do balanço para ficarem bem juntinhas, como as duas conchas de uma ostra. Desvio para a direita e vou em direção à grande cerca de madeira que se estende por todo o comprimento do playground. Eu poderia até pular a cerca sem dificuldade, mas o problema seria pular sem ser vista. Caminho rente à cerca, passando os dedos pela parte de cima.




    Acho que, se eu começar a listar nomes de peixes e crustáceos, vou ter algo a fazer e vou parecer ocupada.




    — Cação, zarbo, anchova-preta, pescada, olho-de-vidro-laranja — sussurro, à medida que levanto a mão sobre cada tábua da cerca e depois abaixo novamente. — Linguado, tainha-montanhesa, peixe-pena, cantarilho-do-Pacífico, paloco, peixe-dragão.




    Dou uma olhada no playground. O Senhor Lemur está na área da casinha, mas ele olha sempre em volta, como se estivesse patrulhando, então eu sigo em frente.




    — Robalo-muge, sável, caranguejo, sargo-da-Flórida, mexilhão, ouriço-do-mar, escamudo-do-Alasca, peixe-anjo azul.




    No balanço de pneu, Lynn empurra com os pés e dá giros no ar, até que ela e June estão olhando para mim. Elas franzem a testa na minha direção.




    Chego ao final da cerca e começo a fazer o caminho de volta. O Senhor Lemur agora está virado em direção à escola. É só aquela dupla malvada bem ali perto de mim que está atrapalhando a fuga. Monty começa a ficar um pouco inquieta. Eu a sinto virar, e as patinhas fazem cócegas na minha barriga.




    — Calma, Monty — eu sussurro. Espio June e Lynn de novo para ver se já estão balançando para o outro lado. Mas não estão. June de fato desceu do balanço e está olhando para mim como se eu fosse alguma espécie de mutante. Ela está chegando mais perto, como se não acreditasse no que está vendo. Em seguida, Lynn, que ainda está sentada no balanço de pneu, começa a gritar e dá batidinhas no rosto como se estivesse em algum tipo de filme de terror.




    — Alienígena! — grita ela.




    Com isso, June se distancia de mim, e vejo praticamente metade das cabeças no playground se levantar, analisando a situação, como faróis na noite. Depois que miram seus raios de luz em minha direção, rompe um alvoroço. Mãos se agitando, crianças gritando, e eu começando a entrar em pânico também. Caio para trás, encostando na cerca, e começo a tatear meu rosto. Nada mudou. Nariz, boca, olhos, cabelo crespo. O pescoço está intacto. Quando olho para baixo é que vejo o problema. A pinça forte de Monty está escapulindo por entre os botões da minha camisa e, pelo jeito como se mexe, parece alguma coisa tentando sair rastejando pela minha barriga.




    — Monty — eu sussurro —, o que você está fazendo? — Então me viro para June e Lynn. — Não se preocupem! Não é um alienígena.




    Puxo a camisa de dentro da calça e deixo Monty cair no meu braço para mostrar que não há motivo para pânico. Mas, assim que Monty sai e vê todas as crianças a encarando, ela parece ficar com um pouco de medo do público, pois começa a se mexer pelas minhas mãos. Tento segurá-la, mas de alguma forma ela acaba caindo no chão. Eu e Monty congelamos, lado a lado, em pé na grama, enquanto todo mundo começa a gritar. Bibi cruza os braços para mim e me dá uma olhada do tipo “nunca mais na vida vou falar com você”.




    — Indie Lee Chickory! — exclama o Senhor Lemur ao começar a atravessar o playground. Assim que vê o Senhor Lemur avançando em nossa direção, Monty levanta as duas pinças e começa a abrir e fechar, fazendo uma dancinha no playground. Conheço essa dança. Ela faz isso sempre que um cão tenta chegar perto dela e sempre que um gato está por perto. Uma coisa é certa: ela está furiosa. É aí que todos começam a correr em direções opostas no playground. June e Lynn fogem. Alguns garotos se aproximam.




    — Monty, pare. Você está assustando as crianças — digo, me abaixando para pegá-la no meio das pessoas. Ela se contorce em minha mão e continua a abrir e fechar as pinças. As patinhas dela estão impossíveis, mexendo-se rapidamente como as de uma aranha.




    O Senhor Lemur está chegando para dar o bote, mas, ao se aproximar de mim, Marty Shanks corre na frente dele, tropeça e cai, e o Senhor Lemur tropeça e cai bem por cima de Marty. Coloco a mão que está livre em cima da cerca, prestes a saltá-la.




    — Indie, parada! — o Senhor Lemur fala, todo atrapalhado, enquanto tenta se levantar. Tudo está acontecendo tão rápido que não tenho certeza se devo ir ou ficar.




    Toinnnnnnn!




    Uma bola de kickball aterrissa ao meu lado, quica em cima de Monty e depois quica para o meio da rua. Monty treme todinha, e meu coração acelera como se estivesse sendo compelido por um grande tubarão branco. Preciso me mexer. Não me importa o que o Senhor Lemur diz. Não me importa quem jogou aquela bola de kickball. Estamos sendo atacadas e temos que sair daqui.




    Eu corro até Monty, que está se levantando e pendendo para um lado. Eu a pego no colo. Depois, salto por cima da cerca e saio do playground.




    Enquanto desço a Rua Principal, olho para trás e vejo um monte de crianças cobrindo todo um lado do playground. Antes de chegar à doceria Balas de Água Salgada Sandy, vejo Bibi jogar as mãos para o alto e sair para longe da multidão como uma cavala solitária em um cardume de carpas. Ela vai me matar. Mas eu tenho que ir embora. Tenho que tirar Monty daqui. Já.


  




  

    




    Capítulo 4




    ASSIM QUE VIRO A PRIMEIRA ESQUINA e passo pela sorveteria Templeton, ouço o Senhor Lemur chegar à calçada atrás de mim.




    — Indie! O que você está fazendo?




    Nem sequer olho para trás, e, nossa, que bom que estou usando tênis hoje em vez de sandálias chiques como as de Bibi.




    Força, força, força, eu mentalizo ao passar pelo Teatro Oceanside. Consigo desviar de uns turistas saindo da Cafeteria Crawdad, mas não vejo um segundo grupo que deu uma parada para tirar fotos da beira-mar. Esbarro em um deles.




    — Ei, olhe por onde anda! — grita uma senhora de macacão ao ver o café gelado se espalhando pela calçada. Normalmente eu pararia para ajudar, mas não agora, não com Monty ferida e o Senhor Lemur me perseguindo. Eu me esquivo de turistas por todo o caminho até a loja de papi. A Senhora Barkley está varrendo a varanda e deve perceber que o Senhor Lemur está atrás de mim, pois deixa a vassoura cair.




    — Indie! O que você está fazendo? — a Senhora Barkley pergunta enquanto corre escada abaixo. As suas pulseiras tilintam em torno dos pulsos acobreados, e sua echarpe dança à brisa. Ela tenta chegar perto de mim.




    — Não temos tempo — eu grito e a driblo, correndo para chegar à praia de Crawdad. Meus pés escorregam um pouco, pois a areia se move à medida que meus tênis a tocam.




    — Indie, pare! Volte... para... a escola! — o Senhor Lemur grita, mas, pelas pausas entre as palavras, percebo que está ficando cansado. Espreito por cima do ombro e o vejo vacilar e cair na areia. A Senhora Barkley se apressa para ajudá-lo. Vamos, vamos, VAMOS, penso. Quando chego do outro lado da praia de Crawdad, quando chego à altura do terreno da velha Senhora Parson, nem paro, continuo correndo. Corro para dentro do bosque, o mais rápido que posso. E eu só paro porque tropeço em um afloramento rochoso que fica bem na beirinha do mar.




    Meu joelho direito esbarra no chão, e minha perna esquerda oscila, tentando manter o equilíbrio. Parece que eu e Monty estamos dançando alguma dança de salão por um minuto, pelo jeito que a seguro à minha frente e balanço de um lado para o outro. Por fim, recupero o equilíbrio. Abaixo o joelho esquerdo, paro e ouço, olhando para as ondas cintilantes. Meus pulmões estão se expandindo tanto que sinto como se fossem passar para o lado de fora do corpo através da pele.




    — Indie! Cadê você? — o Senhor Lemur grita de longe.




    — Você está bem, Monty? — eu sussurro, enquanto a seguro contra o antebraço direito e uso a mão esquerda para levar um pouco de água à cabeça dela. A água escorre pelas linhas da carapaça e salpica de volta ao lar, ou seja, as ondas. Monty levanta uma das pinças e a abre e fecha só um pouquinho, mas o que ela faz mesmo é se encostar com todo o seu peso no meu braço.




    — Sinto muito, Monty — digo. — Você não deveria ter ido à escola. — Ela se mexe um pouco e abre e fecha ambas as pinças, o que geralmente significa “está tudo bem”, mas não tenho tanta certeza de que esteja. Ela se move um pouco devagar. As perninhas dela só estão girando e criando círculos nas ondas. Ela se contorce, e eu a solto no mar por apenas um segundo. Minhas mãos estão tremendo, então coloco as palmas nos joelhos. Já vi a mamãe fazer essa mesma posição antes, e parece que a acalma muito rápido, mas, por algum motivo, ainda sinto calor e estou toda confusa. Abro os olhos e tiro um dos tênis e meias encharcadas de suor. Depois o outro pé. Mergulho os pés no mar, notando um pouco de ardor na panturrilha. Um fiozinho de sangue é levado pela onda. Passo a mão pela perna. É isso mesmo, um belo hematoma e um corte para combinar com ele.




    — O que aconteceu? — me pergunto, sacudindo o pé para disfarçar o ardor. A palavra “peixólatra” está ressoando em meus ouvidos, e não consigo parar de pensar na bola de kickball saindo do nada como uma bomba. Papi diz que, quando estamos chateados, basta olhar para o oceano e respirar com as ondas. Inspiro e expiro, inspiro e expiro. A respiração profunda e o frescor da água nos pés ajudam a desacelerar o coração. O vento sopra do oceano e faz mais nós no meu cabelo, mas também parece empurrar um pouco da energia de dentro de mim e enviá-la para longe, para que deixe de saltitar sob a minha pele. Agora só sinto como se tivesse uma pedra no peito, em vez de sentir como se tivesse um raio dentro de mim.




    — Indie Lee Chickory! — Minha respiração calma fica emperrada na garganta quando ouço a voz da mamãe atravessar por entre as árvores. Ela vai ficar furiosa. Eu me levanto e calço os sapatos o mais rápido possível. Me abaixo para apanhar Monty e ouço uma sirene disparar. O policial Gallson fica entediado por aqui, então, quando há algum tipo de perturbação, ele aparece correndo, como se achasse que vai virar herói ou algo do gênero.




    — Vem cá, Monty — digo. — Vamos voltar para casa e dar uma conferida geral em você. — Mas Monty parece nervosa, se agita na água e se abaixa por trás da rocha.




    — Vamos lá, garota. — Abaixo a mão para que ela possa subir no meu antebraço como costuma fazer. Mas, em vez de subir, ela se afasta devagar e mergulha, ficando logo abaixo da superfície da água.




    — Monty, vamos — eu repito. Desta vez ela vem na minha direção, mas, quando tento pegá-la, a sirene idiota do policial Gallson grita, Monty salta e eu também. As lagostas podem perder uma pinça quando se assustam, e é exatamente o que acontece. A pinça forte de Monty cai na minha mão.




    — Monty! — grito. Mas ela se afasta rápido e de fininho pelas ondas. Entro com tudo atrás dela, segurando a pinça dourada. Eu me abaixo no local onde ela mergulhou há pouco, mas uma nuvem de areia sobe em torno dos meus pés. Quando minha mão chega lá embaixo e volta, só traz água.




    — Indie! — uma voz me chama de lá da praia.




    Olho freneticamente ao meu redor, procurando e procurando pelas ondas. Acho que vejo Monty à minha direita, então sigo naquela direção, mas, assim que chego ao local onde acho que ela está, percebo que não passa do sol reluzindo na água. Vejo outro flash e vou naquela direção, e, quando chego lá, mais uma vez, o dourado do sol é que está me pregando peças e me fazendo pensar que é a carapaça dourada de Monty.




    — Monty, venha aqui! — eu grito, agachando na água, tentando ver além dos reflexos, mas agora os olhos estão ficando embaçados por causa do sol e das lágrimas, e está muito difícil mesmo saber o que é o quê.




    — Lá está ela — é a voz do Senhor Lemur. Pelas ondas, faço todo o caminho de volta à praia de Crawdad, e a galera toda vem correndo até a beira do mar. Eu saio da água em direção à mamãe e à Senhora Barkley. As ondas do mar oscilam à altura da canela e do tornozelo.




    — Socorro! — eu grito. — Vocês precisam me ajudar! Monty escapou. Ela estava com medo! Ela fugiu! — Levanto a pinça de Monty, e a Senhora Barkley a segura com cuidado. Lágrimas escorrem pelo meu rosto e caem como gotas de chuva na água, fazendo buraquinhos na superfície.




    — Não consigo encontrá-la — eu falo, enquanto a mamãe me dá um abraço.




    — O que aconteceu? — pergunta ela.




    — Ela deve ter entrado na minha mochila — explico, saindo dos braços dela e voltando para a água. — Monty! — Cuspo um pouco de água salgada, e a mamãe entra no mar também. — Então pensei em trazê-la para um mergulho rápido para se refrescar, mas ela se assustou.




    Olho para o policial Gallson, que só fica lá parado, a inutilidade em pessoa, mastigando chiclete e colocando as mãos na cintura como se fosse o dono do pedaço.




    — É tudo culpa dele! — grito, apontando diretamente para o policial Gallson. — Sua sirene assustou Monty.




    O policial Gallson ri, e eu tenho vontade de correr até ele e lhe dar um murro, mas a Senhora Barkley me vira delicadamente em direção à água, e examinamos toda a baía, nossos olhares indo e voltando, de uma ponta à outra da praia de Crawdad. Mas não conseguimos encontrá-la. Continuamos buscando e buscando até que dá o horário de saída da escola, e o dia chega ao fim. E ainda não conseguimos encontrá-la. Ela está no mar. É uma lagosta dourada sem uma pinça forte. É praticamente um alvo em forma de lagosta.
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